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RESUMO: O estágio não obrigatório é classificado como uma atividade extracurricular opcional que possibilita ao estudante a oportunidade de praticar o conhecimento adquirido em sala de aula, em um ambiente rico de experiências, seja um pequeno escritório ou em uma grande entidade. O presente artigo tem como objetivo analisar a percepção dos graduandos do curso de Ciências Contábeis da Faculdade RSá sobre o estágio não obrigatório e sua contribuição para os discentes em formação, buscando compreender a aplicação da teoria na prática, os pontos positivos desse tipo de estágio e seus benefícios para a comunidade acadêmica. Para tanto, foi realizada uma pesquisa descritiva de caráter qualitativo e quantitativo, através de questionário aplicado em uma amostra de 10 estudantes que cumprem estágio em período não exigido pela Faculdade RSá. Os resultados apontam que o estágio não obrigatório contribui de forma positiva, pois proporciona inspiração para o futuro dos discentes e é uma experiência na qual as atividades desenvolvidas acontecem conforme a necessidade real do mercado de trabalho, garantindo uma qualificação curricular mais completa, contato direto com processos contábeis e com os clientes envolvidos, além do amadurecimento, das oportunidades e recompensas futuras. Essa pesquisa buscou comprovar a importância dos discentes não esperarem apenas os períodos obrigatórios para tomar decisões sobre experiências profissionais, pois em períodos não obrigatórios também surgem oportunidades diversas que podem trazer benefícios e garantir uma graduação mais proveitosa. 
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1 INTRODUÇÃO

Na atual era globalizada é imprescindível que o conhecimento adquirido por profissionais competentes, no decorrer da sua trajetória como colaboradores de uma entidade, seja repassado a todos aqueles que têm interesse em despertar seu potencial. Entretanto, 

conseguir uma vaga como aprendiz não é uma tarefa fácil, mas para aqueles que conseguem o ideal é aproveitar ao máximo a experiência, a fim de obter a preparação necessária para o mercado de trabalho ou até mesmo a efetivação no local do estágio.  
Segundo a Lei 11.788/08, o estágio é um ato educativo supervisionado desenvolvido no ambiente de trabalho, que tem como visão a preparação dos discentes regularmente matriculados e com frequência ativa de modo a integrar o itinerário formativo do educando.  
De modo geral, para aquele que está graduando e deseja assumir um estágio não obrigatório, deverá estar ciente de que essa ação se classifica como uma atividade opcional, acrescida de uma carga horária regular e pré-determinada, e com isso não pode ser contabilizada como horas de atividades complementares. Pode ser realizada em qualquer fase do curso, contanto que contemplem áreas especificas do mesmo. (Resolução N° 145 de 16/01/2017 - SGFMB). 

Com o intuito de conhecer melhor a trajetória dos acadêmicos que ingressam nas entidades, este trabalho tem como objetivo geral analisar o percepção dos discentes do curso de Ciências Contábeis da Faculdade RSá de Picos – PI em relação ao estágio não obrigatório e sua contribuição para os discentes em formação, buscando entender seus objetivos como aprendiz, observar suas condições econômico-financeiras e identificar as atividades exercidas na entidade e qual sua relação com a teoria repassada em sala de aula pelo professor, para assim refletir os resultados com os demais alunos da faculdade.
Para tanto, foi desenvolvido uma pesquisa de campo com aplicação de questionário no qual será respondido por uma amostra de 10 alunos que atualmente se encontram em períodos que ainda não exige o estágio supervisionado, mas que aproveitam a experiência do estágio não obrigatório para aplicação na prática de sua aprendizagem teórica do curso. Para resultados mais próximos da realidade, cada entrevistado foi selecionado entre escritórios distintos de Picos-PI.


Ao final da análise dos dados espera-se que um o estágio não obrigatório tenha resultado e contribuição positiva sobre os discentes e que esta prática possa ser refletida entre os demais estudantes, para que os mesmos despertem a curiosidade de buscar oportunidades mesmo antes de ser um requisito obrigatório na grade curricular.
2 O ESTÁGIO 
O estágio curricular é um tipo de atividade desenvolvida por estudantes em entidades ou instituições como forma de complementar o ensino aprendizagem por meio da experiência no mundo do trabalho tendo sempre como alicerce os conteúdos que foram vistos em sala de aula. 

 O exercício de qualquer profissão é prático, no sentido de que se trata de aprender a fazer ‘algo’ ou ‘ação’. E o modo de aprender a profissão, conforme a perspectiva da imitação será a partir da observação, imitação e reprodução daquilo que foi consagrado como bom. (Pimenta e Lima, 2006, p. 7).
Percebe-se que o estágio curricular proporciona a integração do alunado com a sociedade, mediante a adaptação psicológica e social para sua futura atividade profissional, de modo a trocar experiências e colocar em prática seus conhecimentos e exercer sua profissão com zelo e diligência.  

O estágio pode ser obrigatório para integralização do curso, ou não obrigatório que se caracteriza como uma formação complementar.  Mas no geral tem a função de propiciar ao estudante o aprendizado social, profissional e cultural, para obter resultados reais e futuristas dos atuais cenários socioeconômicos. 

2.1 Estágio Obrigatório
É o tipo de estágio previsto como disciplina integrante da estrutura curricular de curso, e de tal forma, exige que as atividades que foram determinadas cumpram uma carga horária específica, definida no Projeto Pedagógico do Curso, cuja carga horária é requisito essencial para aprovação e obtenção do diploma.

Conforme Frey e Frey (2002, p. 96) "o Estágio [...] não deve ser confundido com emprego, quer de caráter temporário ou de duração indeterminada, não criando vínculo empregatício entre as partes, regulamentado por legislação específica".

   Dado o exposto, a diferença de estágio e contrato de trabalho está nos objetivos, sendo que o primeiro item visa à formação profissional do acadêmico, mesmo existindo uma subordinação e características de um emprego. Com isso, a relação contratual de estágio pode ser considerada como uma etapa que o aprendiz percorre para alcançar o mercado de trabalho em si, não sendo considerado um emprego, apesar das ações no ambiente de trabalho ter semelhanças.   
2.2 Estágio Não Obrigatório

Desenvolvido como atividade opcional para complementar a formação profissional do estudante, acrescida de uma carga horária regular e obrigatória de certa forma. Muito embora, é indiscutível que todos podem realizar estágios não obrigatórios, devendo observar o plano de atividades do projeto pedagógico do curso.   
De acordo com a Universidade Potiguar (2011, p. 9) o estágio não obrigatório é:

[...] a oportunidade curricular, proporcionada ao aluno regularmente matriculado e com frequência efetiva em um determinado curso, de realizar atividades pré-profissionais na área de sua formação, e que quando formalizadas, junto à Instituição de Ensino, [...] dando direito ao aluno receber comprovante de horas de estágio.

Portanto, para ter liberdade a esse tipo de estágio, o alunado deve consultar o Projeto Pedagógico do seu Curso de Graduação para saber o tempo certo que poderá ingressar como estagiário e tirar possíveis duvidas com o coordenador do curso.   
2.3 Teoria X Prática
O processo de formação acadêmica tem papel fundamental na construção do conhecimento e preparação do graduando, desse modo à formação profissional bem sucedida combina fatores como saber agir, refletir, inovar e recriar, desse modo, relacionar a teoria com a prática se torna mais fácil.

Segundo Sousa (1999), o graduando deve vivenciar a prática profissional em toda a sua amplitude. O estágio é uma das ferramentas mais importantes para o exercício prático de qualquer profissão, pois proporciona ao estudante sobre uma reflexão sobre o agir profissional e um contato direto com as relações existentes no mercado de trabalho. 
Conforme Marion e Santos (2006, p.5): 
Hoje, se espera que o contador esteja em constante evolução, e além de uma série de atributos indispensáveis nas diversas especializações da profissão contábil. Não sendo mais possível, sobreviver no momento atual com aquela postura de escriturador, “guarda-livros”, “despachante” e atividades burocráticas de maneira geral.

Desse modo as Instituições de Ensino devem proporcionar metodologias capazes de preparar os graduandos a atenderem tais exigências, fazendo com que o ensino seja menos prático – mecânico e mais prático com raciocínio contábil. 
Conforme Figueiredo (2006), além da responsabilidade das Instituições de Ensino, o graduando também tem o dever de demonstrar seu conhecimento pela teoria aprendida, realizar seu trabalho com dignidade procurando, dentro de sua área de atuação, demonstrar que tem competência e que aproveitou os anos de graduação corretamente.

2.5 Análises dos Dados
O presente artigo demonstra os dados obtidos através de um questionário realizado com uma amostra de 10 estudantes do curso de Ciências Contábeis da Faculdade RSá, que cumprem estágio em período não obrigatório. A partir das principais respostas coletadas foram criados gráficos para análise dos resultados. No questionário foram abordadas questões quanto à busca por um estagio antes mesmo de ser obrigatório, da dificuldade para consegui-lo, da importância do estágio não obrigatório enquanto estudante de contabilidade, da relação existente entre a teoria e a prática, da remuneração e de outros benefícios para o estagiário, da aplicação do conhecimento adquirido em sala, dos pontos positivos e negativos e dos benefícios proporcionados pelo estágio não obrigatório. 
A primeira pergunta faz referência à importância do estágio não obrigatório para o estudante do curso de Ciências Contábeis mesmo sendo uma atividade extracurricular opcional.
Gráfico 1 – Importância do estágio não obrigatório
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Fonte: Dados da pesquisa. Maio, 2018.
De acordo com o gráfico 1 (um) é possível perceber que 60% dos discentes compreendem que o estágio não obrigatório é algo que vai possibilitar um maior conhecimento no que diz respeito a prática da profissão dentro do escritório ou outra entidade, 20% responderam que quanto antes iniciar melhor, pois é o tempo ideal para adquirir o máximo de informações e aplicar a teoria vivenciada em sala de aula, 10% optaram por informar que conhecer o perfil do contador hoje poderá mostrar como eles devem se manter atualizados para serem um bom contador no futuro e 10% comentaram que a experiência adquirida no momento do estágio dará um certo entendimento de como montar seu próprio negocio logo após terminar o curso.
A segunda pergunta evidencia se há similaridade entre a teoria aplicada em sala e as práticas desempenhadas na execução de tarefas do escritório de forma a observar quais disciplinas do curso estão sendo mais desenvolvidas no cotidiano das entidades. 
Gráfico 2 – Disciplinas trabalhadas na prática no estágio.
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Fonte: Dados da pesquisa. Maio, 2018.

Ao analisar o Gráfico 2 (dois) constatou-se que 50% dos acadêmicos trabalham com atividades pertinentes a disciplina de Planejamento e Contabilidade Tributária no que concerne o recolhimento e gerenciamento dos tributos, 20% tem a oportunidade de conhecer e trabalhar com o setor pessoal e direitos dos trabalhadores perante a lei e todos os repasses feitos para previdência, 20% relatam sobre a experiência no dia a dia dos custos diretos e indiretos e como eles refletem na organização que o contador auxilia e 10% respondeu que colabora no cálculos de dados estatísticos para determinar os percentuais trabalhistas enviados ao governo. O gráfico demonstra de maneira geral a importância que deve ser dada às disciplinas estudadas, pois só com essa pequena amostra, 5 (cinco) das diversas disciplinas do curso de Ciências Contábeis foram abordadas. 
A terceira pergunta teve o objetivo de averiguar o quanto à teoria vista nas disciplinas do curso de contabilidade está sendo contemplada, isto é, praticada no decorrer das atividades diárias de um escritório.  
Gráfico 3 – Relação teoria x prática.
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Fonte: Dados da pesquisa. Maio, 2018.
Em face dos dados apresentados no Gráfico 3 (três) apurou-se que 75% dos entrevistados consideram que a prática tem pouco a ver com a teoria cativada no curso de contabilidade e 25% descrevem que a prática tem muito a ver com a teoria que é recebida em sala de aula pelos professores da área. Nenhum dos entrevistados respondeu que não tem nada, significando que o mercado de trabalho espera pelo menos o básico de um estudante recém formado ou que esteja em andamento.
A quarta pergunta traduz a opinião dos entrevistados em relação aos pontos positivos do estágio enquanto não obrigatório e suas realidades para com o aprendizado no dia a dia de um escritório contábil na região de Picos – PI.

Gráfico 4 – Pontos positivos do estágio não obrigatório.
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Fonte: Dados da pesquisa. Maio, 2018.
No Gráfico 4 (quatro) apurou-se apenas os pontos positivos onde 40% dos respondentes julgam que o estágio traz como vantagem fundamental a qualificação profissional e preparação inicial para o mercado de trabalho pós faculdade, 20% retratam  sobre o amadurecimento adquirido enquanto atuantes em escritórios e entidades que trabalham dia a dia com a prática contábil, 30% afirmam que está em contato com clientes é fundamental para o olhar profissional, 10% entendem que no estágio terão um maior entendimento sobre o mercado de trabalho e conseguem entender melhor o que repassado pelos professores quando colocado em prática. 
A quinta e última pergunta enfatiza o que se deve levar em consideração para conseguir um estágio não obrigatório antes do período de exigência da Faculdade RSÁ tomando como base os vários benefícios existentes e que muitas vezes não são percebidos.
Gráfico 5 – Benefícios do estágio não obrigatório.
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Fonte: Dados da pesquisa. Maio, 2018.

De acordo com o Gráfico 5 (cinco) observou-se que 50% dos alunos atentou o estágio de modo geral traz oportunidades de mercado, mas que depende muito da força de vontade de cada um, pois não é tarefa fácil conciliar estudo e trabalho, 30% enfatizam que os conhecimentos serão aprimorados para um nível maior e melhor, 20% almejam as recompensas futuras visto que já tem noção de como funciona parte dos processos através das experiências adquiridas com profissionais competentes.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Para conseguir um estágio e principalmente um trabalho efetivo nos dias atuais é preciso está consciente de que o mercado exige profissionais preparados e atualizados e aqueles que começam desde cedo se destacam no meio dessas exigências.


O presente artigo buscou conhecer a percepção dos graduandos do curso de Ciências Contábeis da Faculdade RSá que optaram por um estágio em período não obrigatório, e muitos deles, sem remuneração. Um dos propósitos da pesquisa é refletir essa iniciativa aos demais estudantes da faculdade que ainda não estão em períodos obrigatórios de estágio e que não possuem trabalho efetivo.

O estágio é indicado para aqueles que visam recompensas futuras, pois o mesmo é uma das primeiras portas para o mercado de trabalho e depende da força de vontade de cada estudante. Através da importância dada aos conteúdos repassados pelos professores, da experiência absorvida na prática de atividades como estagiário o estudante será um bom profissional.
 A partir dos resultados é importante ressaltar que os graduandos não devem esperar apenas os períodos obrigatórios nem para provas, nem para trabalhos científicos, nem para estágios ou até mesmo esperar ou sétimo período para iniciar um Trabalho de Conclusão de Curso, pois o período não obrigatório também traz benefícios que serão a chave para o sucesso no futuro. 
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